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bomcidadão, oseu tempo é empregadono con- 
“vivio da familia e em produzir obras de investi 
gação que illustrem a historia da sua patria, 

Nascido no Porto, e destinado á vida ec- 
“clesiastica, cedo sentiu desabrochardhe nã 
alma a paixão das letras. 

“A poesia enlevou-o, e, coração terno e sen- 
sivel, os seus primeiros versos mereceram ser 
julgados riquissimos de fórma e de imagens. 

Terminado o curso do seminari 
se pouco disposto a percorrer a carreira que 
lhe destinavam, Voltou-se para a sciencia, e 
como o seu natural era flexivel a qualquer 
ramo de estudos, seguiu o curso de medi- 
“cina, e eiko medico pela Escola Medico: 
<irurgica de Lisboa 

Feito algum Serviço, na armada, breve, 

sentiu- 

        

como em geral succede a todos os poetas, 
tentou-o a archeologia. O estudo do passa- 
do é um optimo contra-veneno, para os que 
tem que viver n'um meio corrupto e corru- 
ptor. Antes a traça dos codigos e o bafio 
dos archivos que o microbio da politica e 
o bafo dos politiqueiros, 

O poeta da Virgem do Pudor e das Ro- 
sas e Nuvens, converteu-se em professor de 
archeologia na Academia das Bellas Artes, 
e o scalpello que devia autopsiar cadaveres, 
passou a abrir codices e desflorar documen- 
tos ineditos, donde repulsaram á luz da im- 
prensa um sem numero de monographias 
interessantes cheias de novidade historica e 
as quatro obras de maior folego: Trabalhos 
dos nauticos portugueses, Diccionario dos 
Architectos, Engenheiros e Constructores, 
Arte é Artistas é Noticia de alguns medi- 
cos portugueses. 

    

“Todos ou pedidos de assignatar 
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A critica achará defeitos nestas obras, 

mas O trabalho tem sido colossal 
O Diario de Noticias de que é um dos 

redactores deve-lhe importantes serviços. 
Tem Sousa Viterbo hoje mais de cin- 

coenta annos consumidos em ilustrar o seu 
paiz; infelizmente o excesso de trabalho 
acarretoudhe uma doença prolongada e af- 
flctiva, que o affasta do convivio dos ar- 
chivos, posto que no seio do seu gabinete, 
elle não esmoreça e não deixe passar um 
dia sem que continue os seus trabalhos dos. 
quaes ainda esperamos muita luz, 

Oxalá o possamos ver um dia restituido, 
pelo menos ao goso d'outra luz que o ani 
me a progredir no seu virtuoso caminho. 

Brito Rebello. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Andaram sabios a assustar a gente, de tal for- 
má que uma sacudidela que ha dias padeceram 
os edificios de Lisboa, poz em alarme grande 
parte, da população dá cidade é de toda a mar- 
Bem do Tejo até à torre de S. Julião. Maito mais pequeno que o tremor de terra do 
mez de agosto é de muito. menos duração, foi ste em sentido, horsontal e rachou mais alguns 
estiques em edificios proximos do fi 

Sentiv-se tambem tio em Cintra mas diese 
jue pouco nos outros arrabaldes de Lisboa. 

“A Imprevidencia dos homens é sempre Causa de malores destres do que Estes destoncertos a natureza, mau grado sustos enormes que pro- 
duzem, À imedia annual de mortes e ferimentos. produzidos por vasos que das janelas caem 
Dre os transeuntes é muito maior. em Paris — 
xem-o estatisticas — do que as desg 
metridas pelas faiscas clectri Desgraça de metter piedade foi a dlesses opes 
rarios envenenados ha poucos dias, pelo az sul- 
phyárico dentro dum, cano no mercado 24 de Julho. À tristeza de um oficio, em qué tão ma- 
gros vintens, à custa, de tamanho trabalho, po- 
dem colher, devia, pelo menos, assegurar-lhes a 

Mas nem issô ainda signal de egoismo nos homens só 
mmovidos pela, desgraça mbém. Commove mil vezes máis um 

incêndio n'um theatro em que morreu gente que 
se divertia do que uma explosão de geisu no fum- 
do de uma mina em que dezenas de desgraçados operários ganhavam à pão de cada dia, 

E deste egoismo resulta a maior das injusti- 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

        

  

  

  

  

a farra e duas es ic À maior de (gds é a 
indiferença dos homens por aquilo que lhes não 
RE
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As drcs de que falámos e cujos nomes vala bn R as ua da a pera conquer a como e seem Irmãos iamnezes tambem ago so Raio Aos Cora, 
Sobre tudo a fome. ' No Coljscu dos Recreios realigou-se o grande 
festival, eo producto. reverteu 2 favor dos fz 
ain de Quo Verde, Uma bu d pá im dos mudo neseaados daria br 
Relia de evitar a repetição de eguães miserias. 
"aliados Câm le não de dio a gra en 
ga da Pav tem por exemplo. dado iraquissimos 
resultados, Ah a temos. de nov pnçar os 

cu os diferentes és 
os io reunindo au rigubzas do povo e im 

is Nhores de seus braços. O velho. 1 paben para: eli parece que en tive tanto applação como agora. Até gs o repara, a anda mos exercito 
Para a elas assistir partiu para Vianna do Cas- 

frei sr D. Carlos, que na pitoresca cida ias ui ds a belab do nosso pai, oo da a do ana CU age “aaa no Ro, fog de ufico, ad ar cama licoéncia à am ; 
ore pas e Cope cuigonse ap oi cadeias quo dA ode carla ado pa a ya 
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  a gente ainda verancando pelas for- mojas praias do Minho, e muitos desses tambem agora oncorreram pará trazer a Vi j animação, misturando-se aos lenços Javeadéiris os chapéus da ultima moda de Paris & aos grossoi corddes e. corações de fligrana as joias diseretas das elégantes' e os brilhantes in- Eolentes das enrique as não é +ó no Minho que vae agora grande azalama. Todo. campo meste mex se aniia com ormais alegre dos seus trabalhos. As uvas estão malas € por toda a parte às vindimas começa 
Se dictado Ja 

      
   
   

  

  

  

  

  

      
 sa ra ao 

Dao Bata DO mudo elas dear 

  

  

paz, prepara. 

  

    

   

    

  

  

Apa a esa Ha a 5 uid meree o lavrador 
na terra e é Já sua vida amil 

5 atacam.lhe as raízes, à ilhas, ros nã Se comentam com 
dentes com que hão de anniquita-os são muitos, 

FG Jango à forge Eid dE viaho: Ape ela deu Seu fruto, é logo penetra condi 
a deb e an de pe 
o RuCutor dos a trabalhos. o 

Este anno, ainda assim, não foi tão desgraçado 
como. o prophetisuvam” lavradores. agolrertos, a as cu, do im do vêr preco! 
a RE os e ao da enbo) 

As viodimas Vão Indo & 0 6 dhno para oi A E Co o sacana ondas cento ade das Vacas mags Fo onbado pot doca Es de findo que tudo dem negro: LE O RO 

dos Pelo Cain 
Higo iAipg  RE Hi plo do as 

  

      

  

    
    

    

  

  

  

     

  

   

Ainda: o campo se animou com a abertura da caça, de que ha abundancia. Rolas, em certos si- 
DR one vans 
apóie entende (U 

do figuras mas sempre” 

    

      

   

  

      ão seu contenta- 

    

i dores. 
lapatões como o 
vertidas aventuras. 
histórias divertidas de 

  

mam ser mentirosos e par- 
o de Munchausen de tão di- 

o faltam portanto à 
"entretem é melhor 

          

   

          

    

  

     
   

inverno chegue, e ao 
tenderem as botas en 

aias é qj “omo sempre é de uso n'este tempo, À 
Espinho, a Granja, Ancora, Estoril e 

Cascaes dão muito mais que fazer aos Ehronistas 
rias. de Lisboa e à tristissima. 
meçam a amarellecer as folhas   

8 da Trindade abr com mais uma re- ão da Cup Federal Ovo uma ne 
a única oii qui 5 úhéatsos do Lisboa doa que à gpa vá Ps 

p$ns ne que fura pa to que para parem em Bos à agp do Jg tousram  jormaes alguns 
de policia de Coimbra, major r. Pinto da Ro- ch, e tes ía montada poa slando 

que se vê é que, ds claras Ou ás escondidas, 
em corre por seu gosto não cança: O preci- o No GD ea 

Jota da Comar 
— e — 

Caldas da Rainha e coisas caldenses, 
ab oyo — e de corrida 

fundação do Real Hospital 
Rainha 

Fundadora a benemerita Rainha D. Leonor, santa esposa de D. João Il; u qual dotou aquelle 
pio e salutar estabelecimento com rendas saí 
cientes pára o guisamênto das, obras de caridade 
à que o voto 
tro. estabele 
desde quando. Pode verifica o breve pontifício passado por Alexandre VI 
primeiro de Julho de 1487, & quê começa assim + Dilecta FiliaElconora Regina Portugallias ve- 
niam mostram petit, ut certa. balnea destrueta, 
et Jerê totalier ruine facta, quae ab defectum 
múntionum etea Citifei tambem a provisão de João Il dada em Beja aos 4 de dezembro de 

conde se Jê o seguinte : «Qui quidem Acgrotantes cum nullam Hospi- 
tem adinvenissent, nec apta domicilio, ut balncis posint immetari ob oedifcia antiqua 

eres Solo aequita, Ce ele.» mtregou a santa fubdadora a administra 
do Real. Hospital. nos. Concgos Seculares de 
João Evangelista, que disso cuidaram durante 
Berca de tres sechlos im 1742 vindo D Jofo V ds Caldas a trata- 
mento thermal mandou a reedificação do que es- 
tava, « foi tudo feito é perteito à D João V. 

Não sei bem sé no que actualmente resta de esta reconstituição ainda conserva, umas bellas 
nseripeões Tati D. José reformou o 
compromisso direetorial corrigindo abusos de ad- 

fazenda do Real Hospital; deu-lhe. novas rendas, augmentou-lhe” o pessoal douto é 
Serventuaro, e nomeou O primeiro director (char 
maya-se-lhe então aprovedor») daquelle estabe 
iecimento, 

Pelo que tudo aquilo. ão dos Conegos Seculares de 8, João Evange- 
lisa para à imediata nomiçãorúia Hoje tudo 
aquilo pertence ao Ministerio do Reino Ha cerea do to annos D. Rodrigo Berquó co- 
eçou à pôr uns acerescentos n 
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ministração d 
  

  

  

    

      

  

   
   al cuida 

ho que de. 
“ido ampliár é. melho 

bella obra da santa « benemerttssima instituido- 
  

     

  

       
    

        

   

  

  

   unico, e no 
coisa mui de se vêr está car 

“como nasceu, como começou o a 
que hoje se chama Caldas da Rainha ?, 

«Onde nasceste. 
como diz o meu inolvidavel patrício 
beiro, que já está com D 

O que importa isso. 
rebelde o primeiro casal, do gor 

à bella, rosa singella ?» 

  

homaz Ri- 

  

  

  

um ingrato e um 
o humano pro- 

  

    

  

im. par de filhos das ervas, doubles de 
ro como agora se diz, que surdiu Roma 
collossal impório é imperio de que rá 

O que tem Já a humildade do berço. 
andezas da existencio, que não seja à 

adieramp io MEMO 

    
         

or A pedido d 
noel foral de villa 

     D; Leonor deu D: Ma- 
is Caldas da Rainha, e é de 

amente dat à edade bistori 
  

    Então que verdad da bella vila. “Tem esta seguido como um satélice sempre as altas € baixas do Ieeal Hospital, que foi quem à vitalisou, e é quem sempre à vialisará “em amenos do Real papal um à cabecei. ra, outra aos. pés, os dois bellos parques que 
ein pR ane l melo núries alle de EA GAçE tam este de «O Passeio da Copa. 

A Marta cuido que lhe chamam agora Ta- 
pad, Clhamam-lhe coisas | fazemlhe coisas... 1. Disposta em suave leclive tem extensa dra, soberbos. pontos. donde. se podem gosar às bx lendas Vistas ds cercanias Caldenies mé Lagoa e mar, até  fertil € pintúrcsca Obidos & Sezarêda, € Rol "Columbeira. [à 5 tão belas 

    

   

  

     
    

  

     

      

  

   

pane 

de alegrar a vida e dulelhicar mas ainda a tão 

  

  

  

  

       
      
sporr, (lá 'vae mais um!) Mas se vou a escrever 
em portuguez sou desentido por arch 

do reúlmente explendidas as vistas a gosar 
to da Mi “Tapada — como agora lhe 
am aquelles a quem alguem queréria dizer 

S bem tapadas me parecem... ! 
O Passeio da Cópa (Parque), é bello, commo-| 

jo. para o diurno passear mesmo na hora 
do maior calor, de bem arvorisado que está. 
Sua primorosa alaméda Andrade 7! Que dois ren- 
ques de plátanos quasi seculares, tão bellos, tão. 
egunes, que mais parece aquillo decoração see- 
nica dê Mengo do que renidado embeltcedora 

'um passeio 
É por ali, d sombra passa-se o 

por elle se' dê, . E! um encanto. 
tambem este Passcio da Cópa. 

as creúnças, e os amadores do sport aqua 
co, lá teem os barquitos a 
emar é um dos mais proficuos exercicios cor- 

poracs. E fazem por lá regatas, sere 
muito de divertir, muito de se” ver, ouvi 

    
       

  

  

  

  

lôr sem que em um logos   

  

      
  

  

    

   
tem os velhos jogos da bola e chinquilho, 

tão portugueress é nóvos Tenis, eroquer, cre. 
tem a barraca do sajoio, feita por o Bor. 

da belle          
    

    

EL o 
po cldêniey se Ha de rei, quo é   sto 

Jojo, merece mensão especial, 
um benemérito, E tem o Club, o ceu de vidro... 
e disse; No Club, bilhares, jogos é piano ; á noite 
sextêto magnifico, danças. 
        



  
      

Nos mezes de agosto e setembro duranto tres oras de ande, rosa doisinmente a banda mu 
“Tem um muguifco mercado e práça “de pole, 

abastecimento das. melhores S6os muto psdvéis. Tem ma 
mas muito À do pores é -de por vezes de villa. É mim uma. prág “asonvel de preços “Ten lindigamos arredores, desd 

  

  

   
    

   
      
      

  

    

  

  

  

  

       

  

tayel é serio, tão repleto d 
cas, é coisas da arte portugueza. 
Sivel estrada para S. Martinho, que é um encan. 
tador portinho de mar e ter 

Bombarral 
Granj    

  

tas, com de tios quê são a amabilidade pertonificada. 
à digressão pela estrada dos Viduos rente gal, ênsorto múnhoto posto na paisagem estre- 
ds Bocas de Rio Ma 
as digressões 4 Nazareth, Alco! y Hei, Marinha Guando.. Quemha à que port 

ugueé seja e não Sinta à alma e 0 coração impa- rennlhe de gloria perante Alcobaça, À jubarróta 
é Batalha | Tudo Quanto ha de mais facil esta visita os. predictos” grandes monumentos nacionaes, «s- 
tando-se nas Caldas. Finalmente: 

Não conheço sitio de veraneação que perfuça melhor o. seu fim do que as Caldas da Rainha. 
“Tem tudo! É agora até tem os primores da ce- tamica de Bordállo Pinheiro, cuja. influencia. so- 

o progredir neste, ramo, da arte e industria. ota em todas as lojas onde se encontram bo- 
és das caldast CA 

aqui tem, meu bom velho amigo, uma semes Ihançã do que me pede: na sua aihavol carta. 
Quando à recebi vinha de prégar na festa do his- 
fórico eyrio é voto obidense à Virgem Nossa Se- 
mhora de Nazareth, no seu grandioso e tão bell santuario do. re o promontorio da 
Jena, Conhoco ob versos do mestre, do grande 
Castilho. 

     propriera- 
  

  

       

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

     
his de setembro 

alho está à cuiry 
quem as poderá dormir? — 

ue delígia de singeleza do dizer popular alife e da de posa rig 
Na quarta-fei da, tarde começou co- 
Ê como pude até ds dz, horas da. manhã de quinta-feira. Na sexta-feira 

parti para à Nazareth, é preguei na festa do cy- Rio uu supra 
Hoje, Sabado, 12, puz-me a escrever o que, ahi 

ya na pacandi, Kem si como pudo prégar, 
mem ser 0 que para abi lhe escrevi? Ha tres dias 
O meu. alimento. tem sido alguns ovos, apenas quentes e uns caldos muito simples! Calcule 
— Para mens santa, é requisito indispensavel o — dn corpore sano 
Desejo porém ser-lhe sempre agradavel. . Dou 

& que tenho, não posso ser à mais obrigado. De- gg dizer que se à gente da bela Vil das 
“las se ajudasse um pouco no concorrer para uns 
dlivertimêntos “e mais. atractivos. captadores, ou Verameantes, dquelia lindissi para. lá muitos dos que lá por fóra teem muito inheiro, & gostam de 0 gastar em verancações 

Ha por Já ainda muito que civilsar, “Talvez venha com o têmpo é com. a boa orientação directoria do Real Hospital e da genre da vila. No entretanto o que ha, é já é bastante, visto prima de tudo aquilo não póde ser 
Atrdhem à cnorme concorrem nos mezes de agosto € setembro, poderia ver-se em mais dis bicres severo Mas eu não posso mais..e estou a massar-vos, 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    
    

   
      

  

           
  

Seu velho amigo: 
Padre Antonio. 
  

Obidos, 12-9:903. 

(ARTES E ARTISTAS CONTEMPORANEOS 

Um livro de Ribeiro Arthur: o terceiró que, sob o titulo acima, publica. É, como que ah 
Fia contemporanea da arte 6 attistas portuguezes. E que, pena o actor terá de não professar a arté que Me transborda alma e encho o coração, 

    

  

  

RIBEIRO ARTHUR 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

        
  

   

   

    

  

    

  

       
  

  

de muitos; com clles alegra-ãe dos se Dhos; com elle sofire dos seus desastres. então o lapis e o pincel e empunha a coma de critico. 
assim vn escrevendo) do que se passa este munidosinho d'arte portuguesa, Sempre. mais be- 
nevolo. do que severo, porque lhe quer muito, € quando chega à descarregar 0 latego, é que 0 àt- tentado é imperdonvel Contnos. dos artistas, as suas obras, Mono graphias que vae archivanido nas paginas dos seus 1vros, Como outros tantos subslios para à his- torião N 

  

  

  

  

  

  

  

    Neste volume escreve de Ferreira Chaves, um 
artista de: raça que, como Lupi é não sei quantos 
mais, teve gue pedir á manga de alpaca, O que a 
paleta não lhe dava. Morreh em prolessor de pin- 
jura historica da, Academia, o que; se para elle 
foi uma gloria, para à arte foi pouco, pelo muito 
que lhe poderia ter dado. 

    

  

  

FERREIRA CHAVES 

De Manuel de Macedo nos diz muito nas pou- 
cas paginas que lhe de conhecem-no 

  

de mais perto os leitores do Occimrra, de que le foi um dos fundadores. Conhecem este arts quasi enexelopedico. Às suas. composições origi= mães, bistoricas, os” seus desenhos de paisagem, ctura é decorativos que todos lhes sã as ao seu raro talento e profandos ographicos. 

  

  

  

    

  

  

  

  

MANUEL DE MACEDO 

E assim diz Ribeiro Arthur nó seu livros 
y “entre nús melhor que Manuel de Ma 
cedo  recompõe uma epoca do nosso. passado; 
tem estudado à vida “em todos Os se- 
culos da «ua existen 
de mais intimo, nos se 

o que tlie 
e assim como nã 

mocidade, Trabalhar, trab 
sempre, é a sua divisa. 
Au É, disse-me elle um dia bem 

satisfeito, lo tanto papel, tanta chapa 
de buxo part gravura, tanta. tela scenograpbica, 
etc, que o total estendido em superficie ao com- 
prido, transformado em, ponto lhe teuitaria um 
passejo a. pé enxtito pelo. menos até aos Açores. 
a Seu irmão Henrique, de Macedo, lente de ma- 
thematica na. Escola Polytechnica, par do rein ministro diestado e mais tarde conde de Macedo 
e nosso ministro plenipotenciario em Madrid, foi. 
tambem um trabalhador que. não desdenhou de 
firmar com o seu nome as magnificas traducçõe: 
dalguns dos mais notaveis romances de Julio 
Ver 

            

   
  

  Costumes, no seu mobi- 
“conhece é o cançasso na 
conheceu o desalento na 

har ainda, trabalhar 
  

       
     
   
  

  

  

    
     

  

  "inda uma honra. para o nobre “espírito in dependente de Manuel de Macedo o ter sabido Feb às, sedueções que a situação politica do demão podia oferecer, dados os exemplos, tão frequentes entre nós, dos homens diestado ton- sidgare o iz Cio span ds deus. OO 
correr 9s annos, tem assistido feliz no desenvol» vimento, moderho. da arte em Portugal, os con- 
delhos da sun erudição im os eita 

  

    
  

   
            

  

  

   
annos de maximo vigor da vida, descá 

ibalhos de publicação illustrada, tomando 
mentos para algum livro de vulgarisação. 
ou polindo alguma formosa tradueção 

litteraria, e pegando novamente no lapis para re- 
PO trabalho desanda em vicio, diz como des- 
culpa, é a mordedura da tarantula-» 

    
    

De Emesto Condeixa, o áuetor do quadro D. 
neo Mane o copo nin Tso é 

di té faz Ribeiro Arthur justa apre- 

     

  

    
   

  

  ciação aos tral 
em variados ge 
ciencioso e correcto, € rei 

  

  

      
   

ani im ds doradojde Ft 
aa Estreante metmodico e onte 
as ia invesugnções, Ernesto. Condel 

    
     

 



      

  

EI 

  

ESTO CONDEIXA: 

   

  

disse aínda a sua ultima palavra: Recreando-se no 
estudo da natureza de que nos reproduz ds vezes. 
tão attrahentes aspectos, o. seu espirito intelli    

     

  

EE e 
PAVILHÕES DO HOSPITAL TAPADA DO HOSPITAL. 

    PARQUE, CALDAS DA RAINHA 
Photographias do sr, + A: da Silva Braga)   
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ASPECTO DE UM BIVAQUE EM VARGE MEIRINHO. 

  

| 

      

BIVAQUE DE INFANTERIA EM VARGE MEIRINHO. 

AS MANOBRAS MILITARES DO OUTOMNO — V   id, Chronica Ocidental 

  gente não esquece o nosso pasado historico, de contrar um “assumpto, que, como à tragedia do. lhographia tem tido nelle um devotado cultor. 
So tem desvendado recantos, e do qual algtma grande rei, consiga emocionar-lhe profundamen- Com verdade diz O auctor da Arte é Artistas 
Bando ou commovênte pagina fará anda river ie almas temporaneos 
na él a 

   

    

   
   

  

Outro ais 
Cristino da Silva, cujo nome confundind 
Sim con o de seu pae, não deslustra este, 

se rico manancial fertlizando à inspiração do. como bem diz Ribeiro Arthur: nl 
pintor, produzirá Formosas, ercações, se clic cn. portuguez: filho de peixe sabe nu 

sia nos Seus méritos profissio- 
sta ilustração, que eleva muito o bom 

conceito em que é tido. Graceja sobre este as. 
sumpto attribuindo Gssas. vantagens 4 memoria, 
de que. realmente em notavel grau dispõe, € a6 
habito da leitura que lhe ficou de pequeno, quan- 

E sabe s tem-o manifestado em suas variasapti- do devorava a Bibi, à Historia Universal € as 
des artsticas quer com os pinceis, quer com o Viagens de Julio Verte; a verdade porém é que 

!Allade ao quadro a que acima nos referimos. buril, quer com o lapis. À pintura, à gravura, à Christino possue clara inteligencia, viva curiosi- 

      
                   

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

  
  

  

CHRISTINO DA SILVA 

    ade de cspísito é e criterio d'estudo ; 
rovem a solidez dos seus conheciment 

Todas estas qualidades o indicavam ido mente. para o logar de professor que primeiro 
desempé ola ie Desenho indu t 
Dominços Seguéira, em Leiria, para a qual Foi nomeado “cm 188%, passando, depois, a director 
Durante seis annos nlaquelia escola ministeou en- 
sino & consegui vela, notabiisanse emo ds 
Suas congeneres e fazer boa figara nas exposições do museu industrial de Belem. Foi por este fem 
po recompensado officialmente por distincção de Servico & louvado em portaria publicada no Dia- 
rio do Gi iênada. pelo conselheiro Ber- | um dos nossos ministros que pado com assumptos dins- 

  

E        

  

        
           
   

    

  

  

  

  

   
   

  

  trucção. 
é “Tendo pedido a x transferencia para Lisboa 
“em 1898 para a Escola Alarques de Puma, eim Alcantara, ONdE M€ SONG pp ca 
indo “ao Pará Organizar 6 ensino industrial ng Instituto Lauro Abaré Do perfeito relatorio que apresentou sobre a sua aquele int Ato se depreende a proficiencia com que org nizou e dirigiu ali o ensino profissional. Dificul- dades administrativas não permitiram que com pletase o tempo do contrácto e regressdu a Bor. tuga tendo recebido os maiores testemunhos de consideração, é confirmando. o seu talento de 

or amavel e attrahente o de Christino, maior prazer 0 ossupar-e de à 
5, toda as manifestações hem, littêratura é musica ambas teem para elle encantos e preenchem-lhe os momentos que ds Seus trabalhos nas artes do desenho lhe deixam vagoso 

      
      

  

  

      
  

  

   

    

  

    

    

inhecido. Agora nos falla de um novo já mais nó Cltrangéiro, por suas obras do que, Portugal      

  

Jérmandes de Sá o nom o novel arso, quo epopeia Sn a Suas obras eee : 
eroo ana he adquiriu um estudo de ca- beça” de= Velha mem” Dronre para dem dos múseus d'arte de Paris, como dá noúcia Ribei da 

    
     

  

  

  

Mais nos diz que uma out de Sã um busto Desa cesposto no Solon foi depois enviado pelo du ma Exposição, de Monaco, e é hoje propriedade de um amador > inda durante 8 estudos em Paris que ele produz uma. belia escuiptura — Rapto de Gany- iedes—y premindo na exposição da Sociedade Nacional e Belas Artes ea prova Tejo Materno — obras que O Octuixre reprodiziu em a 

obrade Fernandes 
    

  

  

  

    

  

    
  

   

       

          cu na fregue ane pOr mente reside no Porto, tendo o a. Acidemia Belas Artes daquela cidade nomeado nenem 
  

  

  

Erndioso que sob, ) o se gentral Castelbranco, se estão organizam. do no museu darilheria é onde devem sr ex. ostos os. uniformes usados pelo nosso exercito desde'a organização. militar do conde de no tempo dk Pom A sala. que dará. 0 logar dPhonra é estatua do cantor da epopeia portiguera É decorada com amequ pintados por. Columbano é represem- ndo Ends dos Ludo É mprehendendo dar no nosso museu de guer- ra, toda a grandeza compativel com os meios de ade para esse lim dispõe, desejando tormalo, di- dino de uma 1 ilivada que respeita as suas Tesondações hitorics & Jo ropheus das uas lorias jassadas, o general Castelbranco procura tambem que as decorações das novas salas sejam o mai aricaspos n erba allegoria” da guérra. por dá logo uma-déa da magnihie At inspiração de Fernandes de 5 à estatua dê Camões, é este trabalho absorve hoje inteiramente o espírito, do. moço eseuiptor, je aruía febre de. composição aecumula os, maquetes. tendo 9 to de tornar a sua obra o menos banal, o mais escuiptural que lhe seja PeBsivel. Dente ass sous ha um qe parceê fer a inteira, aprovação do artista e que repre- senta o 5 Pol dopúis do muro» Será O elniivo?, 

     

  

  

  

      

  

     
  

  

  

    

    
     

    
  

   Des paginas este livro dedica o wuetor a Ar- 
Que recordações duplamente gloriosas ligadas. a este artista, pela, ténacidade Com que Ito, pela forma po que honeo seu nome 
Ainda nos lembra um celebre concurso de 1879, perto pela Academin de Bellas Artes de ara pensionista de pintura no estrangéin bre pela polemica que levantou na imprensa, em que tomou, a melhor parte Urbano Lour Diario da arde, detendendo seu irm um dos concorrtos “Fambém o. Octibite, no seu segundo anno, sé occupou desse concurão úbeiro Arthur record que Lou- reiro sustentou para seguir sua carreira, e relata 

os Seus triumphos de artista 

  

    
   

  

  

  

     

  

  
ARTHUR LOUREIRO 

ses Ave Loureiro honrou o seua durante a 
si longa, ausencia no estrangeico pelo valor do. 
eu traba Paris, os annos do estudo, fo- 
ram bem recebidas no Salon assuas obras, tendo 

  

  

  

   
   

ali exposto pavsagens, quadros de costumes, e o retrato de > Prigueivos Marte. ai Em Melbourne trabalhou muito como 
    

        
         

  

de priméiça 
s rá do Pres- 
es College, onde se dedisou 

estudo e à prá 

       

byto 
articular inter 

  

tim atabalhadorinfatigavel é tem concort 
irangeiro, tendo sido cinco vezes. pretiiado: Em 
18ga. ma "Greater Britian Exibtion at London 
onide expoz — A morte do Burk—- obteve um di- 
plóma d'honra e a medalha d'ouro. À sua — Vi- 
São de Santo Estawslau=- foi-lhe adquirida pela 
Galeria de Melbourne por 300 libras; « este qua- 
do, re uma exposição d'arte religiosa, 

as mais lisongeiras apreciações da eri- 

  

  

   
    

   

    

       

     de Melbourne adquiriu um ontro quadro de Loureiro — Um eão de 5. Bernardo — 
de Sandeream oro o gre TS á depois da sua volta a Bortugal recebeu a noticia de ter sido. nomeado. académico de nu- mero da Academia de Victoria, honra que pela primeira, vez aquella corporação concede a um Estrangeiros» 

  

       

   
mo se né, Arthur Loureiro, ausente do sou 

" hcossado pela duença veiu procurar nos ares patos cetemporar à saúde: Acompanhamos Ribeiro. Arthur nas boas vin- das que dá ao motavel artista.   

  

  «CGom osvelhos amigos de Loureiro, nós folga- 
quo gomos regra é desejamos, que a vida he decorra tão ueira na tera patria, que não. possam visital-o satdndes das. regiões afistadas Rque o. destino. prendeu os fecindos annos da ul juventudes» 

  

Por mais de duzentas. paginas vae divagando. Rtbeiro. Arthur sobre coisas darte, com bom cri 

ablio. muito trabalho, tanta vez perdido na in- 
dliierença. geral ou superficialmente apreciado na imprênsa dinti, quant v “ão com mal disiarenda, psi, ou io de importa à como per 
ieogos para os que trabalham e produzem, Diz o Autor que se apresao em polca este 

o di de amando o e PDS E em corto isso; mas que tenha muita vida é não csmoreça no prosegumento da sua obra, sobre codo  púto do vit nterestant, o vê 
A 

      

     
  

            

    
  

  

  

    mega Be 

O SEGREDO DE CLOTILDE 
omtinado do 8801 

vit 

  

Pelas cinco, horas foram chegando os com dados, à prineipiae peia mãe de Clotilde. “A Bia qualidade ma familia perenit esrimonia, de vir mais/cedo, pois o Dara as sete horas AD, Jesuina era senhora respeitosa, mui dis- creia. na edade, como. quasi toda apesar de ter Gm ilha, à mais velha, SBc, 0 eus do anos à D Desa aa 
&5 quinze "amos. ao poder. do seu marido, que 

  

  

  

    

     
       Deus haja em santa gloria 

se conservava viuva, que dec 
   e fd IE podes ara 
a e pe 

ns a Ra O a e 

     

  

  

     
   



        
tanto mais tum dia daqueles, em que vinha toda arrebicada que mem um figurino da ultima mod 

Clotilde, vindo ao encontro da sua mi, lançou, 
Ihe os braços do pescoço com anta vontd alum 
amplexo ia, que até amarrotou o ficlu e fez desconcertar O ehapeu na cabeça da auctora dos 

  

  

  

       

   
po A e a a an Cana 
Rn 
Frau E E 
Pd PER a cm 
vestir, ondo se sentou, preparando-se pará ouvir 

RD SRS Ro 
SE a aaja Ga q Rae Dana dan 
CE dique jo sto 
SERA 
e 

SAE ea qi 

a go nd ido 
Ro Ao pa a a E 

  

  

  

  

  

   
        

Thé correspondia, sem protesto, 
di 'aquelle excesso 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

   
   

já ahi a aventar. Nada. 
faltou aos seus de-. 

  

      

  

  

  

        
  

      

sabe o que diz reprehendeu 
n Ma lhe fica fale assim, Ainda que 0 pense SM Sou Muito franca, interrompeu à filha, é 

alhou. É indisereta é que deve dizer ; por mais vezes tido, Tanta, franqueza. chega à ser 
   

  

    

Brincipalmente quando digo que tenho trinta anos,  Jesuina, mordeu os beiços despeitada, e aliigindo-se a Clotilde com interesse jus iai o que ha de novo E Nisto entrou no quarto q ta Eugenia, irmã da JD desina é casada Eom o io Pires que mais à 
gtldo lançou Se-lhe do pescoço com um effu- sivo abraço que ja sulfocando a pobre senhora, olieganteida caminhada e da obesidade que The Pesaro. Atos po 

vara eústo a D. drinha O uscanee, deseance tn, disse Cloiide ar rastando-a para Uma cadoie. AD. Eugenia. quedousse por alguns segundos a tomar folego é, depois de dertuitoos seus cu Primentos, pergntau. pelo marido de: Clotilde: Es para O quarto respondeu, pai mais, cxpllenções  pargunton com” interesse, 6o não inha 

  

  

  

  

    
   

    

  

   
  bens, muitos parabens, articula- ugênia, entre os braços da so- 

  

     
  

  

    

    “Cotlde; sen espera ms, correu ao gabinet- sinho, e abraçando o tão, ménos cllusivámente & verde, dirigiu-se ao primo que, na precipit de ge levantar deixou car sobrê a poltrona am Papel dobrado que parecia ter occulto nas man- AS ou has io, sem que desse por sso. 

     

  

    = Já cá es, disse brisinho, Cloilde apanhan- o ora ano esa a do 

GR E 
enha. Pagui rande. desgraça É na sua q O de poe pdoe spo CU aa os do oo E ne 

E o doutor Sem pereetier. É Quem húvia dd eu encontrar pro ge eira dia ra que da oie fia a 
doutor depois de matar um momento, 
e Sua 
Sela prio ado é bem eipregado, acl 

ou que peer mm pie amave), 9 prio. Mas que procura? interroga Clotilde, dando uma pirbeta de core 
O que he asi Ju EÉ est voltou: Clotilde cada vez mais coa da dp arece pa a Sb O primo ande a fera Conto apr curas, e/o Velho Pires que nf /unha perdido Um Enem nto da rápida deb pa 

Fioêndo Hennalmente “Artigo 1:24 do Códigos 

  

    
  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

    
  

(Cemtinaay Caetano Alberto. 
[ones a O aros] 

NECROLOGIA. 
  

    ALVES MATEI 
Toi ao peida e todo é pai a morte do ciguncto orador sagrado O conguo Alves Matheus. Dorada gre fo pda ARE ido peDgredssio im onidos agrado da pita die brlho, dispondo de vast erudição impondo-se opa copa ra Rio arado a presética Caio tribuna púslamentar como na tribuna 
a a Ra a anda um corpo darhleta, musculd de ja tempera; alma opida, cadihada purissima, no criol dá honestidade, : asim que synthetisou o caracter 0 sr. co- RR a Eta e eita co OR a A apssação a ndo inconndel, & afirmando-se em nílido destaque nos Bancos RR eia E a pa e Saaqui Alves Matheus nasceu em Santa Colo aan 60% Foro ss abel amada versidade” de Coimbra, onde foi esmudame dis: 
Edema pre depoi dl epa do prsdy tro iouca depois era nomeado 
conti au sado neh, donde o transferiram, ea a para a Sé de Braga. Na aro bn fre al as cado ras Gecupando iaibem | cargo de Wbliohecano biblica publica d sidade de Brag, sendo, ma penta ttação pro fo Sauer dE es SE Aves Matheus fi” deputado progressista em REP dinda “no POr, Jutamente Gana conega E Euciredoy o jormal Par bia Jaberal, que inha um findo So iai é vma grande tação po- 

  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

    
   

     

  

  

  

      
  

  

  

      

  

      

     

  

    

  

Sermão de Nosta Senhora da Lapas Porto 18725 Oração funebre, de D.Pedro IR, Porto, 18bos 
Oração fúnebre” de 'D: Pedro V."Porto, sta: Oraíão congratulatoria do 1º de dezembro, B ga, 1869; Oração febre do marque de 5 Bandera 18905 Uráção fneóre de Di Lado Oração cingratulatoria no centenário do templo do Bom lesus do Monte, cet. á Dos seus discursos parlamentares citam-se os vos na camara dos deputados por 06 se cercalitera, Gm que combateu e ente O regimen pauta; o discurso de es- ma camara dos pares, te Além disto. o illstre extincto esereveu em pts armas é revistas sobr ssmptos tera rios políticos e scientiicos. Na” Gaçeta dos. aldevas ainda ha poco Alves Matheus publicara um Bello artigo. SGD a sor- te de Ledo XI À uitima vez que o conego Alves, Matheus. prégou no Porto, regista o jornalista dr lr. Eduar- do de Sousa, n'tm Srtigo confagrada do notavel orador e publicado nó Diario ir Tarde, foi em 1886 na. festa das. Dôres dos Congregados, à dee Dê atoa pap RR 
ga, em 1íga à pedido muito instante do eu mes- 
fre da Universidade é seu amigo 0 fléeido arce- bispo. primaz D. Antonio de Preitas Honorato, o? ocensito da inauguração do congresso catho: ico m'aquelia cidade, Fui uma prova suprema do. eu alto talento e tino com que se honve na dif- fieiima. missão vo tempo em que estava em todo o seu. apogeo a Gelebrada é hoje fall expansão, Social da exrja. dr. Alves Matheus sucumbiu aos estragos d'uma bronchite, chronica, no dia 29 de agosto, a si sa de sinta Cori, ando de Cneónira? va à descunçar dos afudigosos trabalhos em que Per sigo anos de evidenciou Como oradorbe- Mantissimo, politico. habi), jornalitta vigoroso € escritor disincto À Sua perda é uma perda nacional e irremedias vel, porque são infelizmente. ráros. os talentos. cemo o delle n'bma alma tão bem formada e de tão grande bondade e honradez como a sua, 

       

    
    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       
  

DAPHISTA, HORGES 

  

aa a a DE prestada a Baptista BoFges na agia do seu Passamento, e! 05. testemunhos Me condolencia Aide to a pro “een A o do nos coliega: Dida de Ani, que per eu mei um dos" seus mais deizados' amigos € apud e Roo nado RR da asmpunda que todos Tie constgravan, é com 
de todos era estimado é quérido. Fenda ado su ho Ad a iara de iss para un ogar bumde pelo trabalho se 6 Sou Rd Tai import do jota a ser 

| Rildo Coelho, ese epi sodo az & ado ondade, que conbecendo de perto: agraras da qdo abalo coesa Cova seara try osefrços& à loca da amtade que, preso Sah empregtr os que não tendo protebção.pro- curam Subir do nada. custa, do seu traba chamou a si Bopuisia Borgei educou-o, meme deulhe onde: ganhar à vida atá que lia a o fia málto Exerplos éste, porque, ines liemene, o Se enbombim muitos Homaisde az A da de ns O Gra do individavel dido do iDiaro de Alicia "das tambem Bipiisia Bor fi Gracoraré 
NES ado O A 

do jornal, nat adoração. pelo protector e a ore ted o dem ariana asda pelo 
lhos de Eduardo Coelho, na amizade pelos colle- gas empregados do Dlario de Nori, cl só dean Waniparêçr um Cimento, a enidio, à. abra daquele a quem devia tudo, é quê dimando à ra ais do ue ao, por sao aan aaa RR api Borges sei ho conselho, de Lou- ral dteero Ge Evora; à 17 de junho de Y8so A aa ada regue toi à abalar no Dias pó de” Notes. pura Conde entra ha perto de quaremia anos Hendo oceupado diversos logas Meo onde servi sempre com O mais inexecdhtel dedicação. Em Y8po estara para Noticia, de que era Bh Siva e Alb li sê Cênica até 873 em que Me 
ta Doce casou a Academia de Delas 

rei ndo sentia com aproveitamento os estu 
dos mostrando em algun trabalhos rf apti- 

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

     

       
  

  

    
  

  

  

  

  ario de 
juerque, «    

    

 



208 

  

          

  

  

  

des e vocação. 

andava trabal 

  

meçam aque) 
productivas da 
Tambem u 
syndicatos da 

  

Boi   

Desde o 
Io aqui 

  

levasse a melhor 
A sua ale 

muito, é poué 

  

ALVES MATHEUS 
FALUBCIDO EM 29 DE AGOSTO DE 1903 

  

   dezenho de figu 

    
Tambem Baptista Borges 

ves nos mostrou uma magica em que 

  

   

    

    

    

   
   

Publicou em folhetins no Diario de 
Noticias um romance orig 

da Opera e cr 
com o titulo O. 

é Encontra todos os que co- 
das mais. 

doença que o vietimou a q do cor 
do e 

lia ficára se a perda do seu am 

pouco 

a pintura é para o 
é omato, 

    

  

O filha do pescador, 
xi à entrar em th 

m, devido certamente aos atri 

  

de 1got que Baprista. 
priméita investida da 

  

    
cendo' com a doença até que se extin- 
gui no tumulo. 

“que nos serve 
blico pa 

especialmente de assumptos 1 É 
para o que já conta com a coliabora:    

  

nte, 

  

FALUECIDO RM Q DO CORRE 

Costa, Minpel de Ma 
pap 
os Bnaoh eis HORSA Mr reira e João € Mala da Kuropa e os dois ultimos 

  

tratar 

    

  

  

enrique dBastos —lirugião dos hosplnes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Ezame endoseopico da urelhra e beziga. alheia la urina de cata um ds rins 
CONSULTAS | ic da ardo 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA, 

Guilherme da Silva Spratley & 
Antiga casa A, Angusto da Silva, Suecessores 

FUNDADA EM 140 
Vinhos do Porto é outras gniades pasa consro e exportação 

162-— Rua do Arsenal=—164-- LISBOA 

  

  

  

    

Fraga, Photographic Studio 
LARGO DA ADEGOARM 4 ama RUA SERPA PINTO, 65-LISROA 

MARTINEZ 

  

    

    

   
     

most recent instantancous pro 
— Good posing and light offveis 

pociality of the Platinotype 
30.000 
graphy — É 

  

AI sort of artistic papers, being 
nd Chromotypo procsses, Above 
Operations out of door photo- 
ist, spoken. 

    
               

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premuado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

       
  

Diplomado pela Escola Medico-Ci 
Destadoras areias, em 

Magaifico sortimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

DEE s Bebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

  onto. ate, pelos os es tr Bit bm 

cão competentissima de Abel Botelho, 
» Eduardo de 

  

O primeiro e collega da 

      

incontestavel 
lustrado, é     
  

  

gica de Linhon 
dgoudos Extrcções do 

Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 
39. 1.º — POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 

= LISNOA 

  

  

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 

WORM & ROSA 
185, R. da Prata, 137 — Li ISBOA 

Poumitera fardo por Ta phogaio — Commisc 

  

graphic rita lead do pho- qo o pabla em Porugal. 
PRIBDADE D'ESTA CABA 

    

  

BERLITZ SCHOOL | 
LINGUAS VIVAS 

Lisboa Purto Coimbra 
Rua do Aleerim Largo dôs Loyos Vianna 

20.4 u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros. 

PHARMACIA CORTEZ 

    

Importação dirocta, proços sem competencia. 
CASPICIDA CORTEZ 

egito naslonhes a orange so, ave pa né, Indiudoro é 

destruição da onspa 

  

Artigos de incandescencia, 
Mangas para todos os sistemas de bic 

de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros a 
é de aluminium, mangas collodionadas cl 

Grande desconto nos revendedores. 
ços, pelo correio à quem as requisitar. 

85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA | 

  

       

  

andam-se tabellas de pre-   
RUA NOVA DO LOUREIRO 4543) — LINHO A 

         


